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"E eu passo a mostrar-vos ainda um caminho sobremodo excelente"
1 Co 12:31

Igreja Presbiteriana de São Luís
137 anos - O Caminho excelente

Igreja Presbiteriana de São Luís - IPSL:
Rua do Mocambo, 374, Praça da Alegria • Centro
CEP: 65015-310 • São Luís - MA.
CULTOS:  DOM 9h - EBD • 17h - Culto de Adoração
TER 19h30 - Culto de Oração (pelo Zoom)
Horário da secretaria: horário comercial
Gabinete pastoral: 2ª, 3ª, 4ª, 5ª  e  6ª -  08h às 12h. 
Tel.: (98) 3231.2523  | https://ipsl.ipb.org.br/

DIAGRAMAÇÃO: Grá� ca Santa Clara - (98) 99157-7364

Carlos Alberto Ximendes
Fone: (98) 8873-2766
caximendes@yahoo.com.br

Emanoel Costa Claudino Silva
Fones: (98) 3248.3485 / 98768.0007
emanoelclaudino@yahoo.com.br

Thauser Bezerra Theodoro
Fones: (98) 99605-7238
thausertheodoro@gmail.com

Stellio Castro Borges
Fones: (98) 3226.6994 / 98833.0111
stellioborges@gmail.com

JUNTA DIACONAL
DIÁCONOS:
Saul Milu da Silva Varão
98987231288
Caio Cardoso B. de Oliveira
988406895
Thúlio Furtado Theodoro 
(98)984112953
Daniel Almeida de Oliveira
98992215149
Matheus Furtado Theodoro
(98)984096598
Gleidson Douglas C. Viana 
989139028

Daniel Santos Pacheco
98835-00-50
Antonio Claudino Silva Filho
99981-4190
AUXILIARES DA DIACONIA: 
Julia Constança Pereira Camêlo
995052991
Silvana Giusti Mendes
98 8837-0675
Claudia Souza
98 8823-7947
Ana Lucia Araújo Faray
988568472
Naudirene Pereira da Costa
984946267

POR QUE A REFORMA AINDA É IMPORTANTE?
O SOLA SCRIPTURA

A importância da Reforma Protestante no século XVI não é 
um tema de controvérsia em nosso meio, é um assunto paci� co. 
É perceptível a apostasia da igreja no período pré-Reforma, com 
veneração aos santos, venda de indulgências, doutrinas heréticas 
como justi� cação por meio das obras, regeneração batismal, 
magistério da igreja, transubstanciação, purgatório e outras. Foi 
a Reforma que combateu esses equívocos e trouxe a igreja aos 
padrões bíblicos novamente, confessando a Escritura como única 
regra de fé e prática, a su� ciência da obra redentora de Cristo, a 
gratuidade da salvação, a justi� cação somente pela fé e a Deus toda 
glória. 

Quero compartilhar com vocês, aquilo que muitas vezes não 
nos é evidente, a importância contínua da Reforma Protestante nos 
dias atuais, com um foco especial no princípio do "Sola Scriptura" 
ou "Somente a Escritura". Este princípio continua a ser essencial 
para a nossa fé e prática, mesmo 500 anos após Martinho Lutero ter 
pregado suas 95 teses na porta da igreja do castelo de Wittenberg.

Sola Scriptura signi� ca que a Bíblia é a única fonte e 
autoridade � nal para a nossa fé e prática. Em um mundo repleto 
de in� uências, ideologias e � loso� as diversas, este princípio é 
fundamental para mantermos uma base sólida em nossa vida. A 
tentação de buscar outras fontes de autoridade é forte. Vivemos 
em uma era de informação instantânea, onde podemos encontrar 
respostas para quase todas as nossas perguntas com apenas alguns 
cliques. No entanto, a verdadeira sabedoria vem da Palavra de Deus. 
Ela é eterna e inabalável, enquanto as ideias humanas podem ser 
volúveis e falíveis. Como ensina a Declaração de Cambridge:

“A Escritura deve nos levar além de nossas necessidades 
percebidas para nossas necessidades reais, e libertar-nos do hábito 
de nos enxergar por meio das imagens sedutoras, clichês, promessas 
e prioridades da cultura massi� cada. É só à luz da verdade de Deus 

que nós nos entendemos corretamente e abrimos os olhos para 
a provisão de Deus para a nossa sociedade. A Bíblia, portanto, 
precisa ser ensinada e pregada na igreja. Os sermões precisam ser 
exposições da Bíblia e de seus ensino, não a expressão de opinião 
ou de idéias da época. Não devemos aceitar menos do que aquilo 
que Deus nos tem dado”.

Além disso, a Sola Scriptura nos lembra que a Palavra de 
Deus é su� ciente para nos guiar em todos os aspectos da vida. Ela 
nos ensina sobre quem Deus é, quem somos em Cristo e como 
devemos viver de acordo com Sua vontade. Ela nos confronta em 
nossos pecados, nos consola em nossas a� ições e nos direciona em 
nossas decisões. Não precisamos buscar em outros lugares para 
encontrar orientação espiritual ou moral; a Bíblia contém tudo o 
que precisamos.

Devemos também lembrar que a Sola Scriptura é uma 
salvaguarda contra a distorção da verdade. O mundo está cheio 
de ensinamentos falsos e heresias que podem nos afastar do 
caminho da fé. Ao ancorarmos nossas crenças na Palavra de Deus, 
somos menos suscetíveis a sermos levados por ventos de doutrina 
enganosa.

Portanto, em um mundo cada vez mais secular e pluralista, 
é vital defender e praticar o princípio da Sola Scriptura. Devemos 
estudar a Bíblia diligentemente, orar por discernimento e buscar 
a direção do Espírito Santo para nos guiar na compreensão e 
aplicação das Palavra. Ao fazermos isso, seremos capazes de 
permanecer � rmes na fé e compartilhar a verdade do evangelho 
de Cristo com um mundo que desesperadamente precisa dela. Que 
Deus nos conceda a graça de perseverar na fé, mantendo a Palavra 
de Deus como nossa única e su� ciente autoridade.

Sola Scriptura!

Pb. Alessandro Sodré
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"Se vivemos no Espírito, andemos também no Espírito."
Gálatas 5:25

Igreja Presbiteriana de São Luís
138 anos - A vida no Espírito: Evangelismo, Discipulado e Crescimento da Igreja

Igreja Presbiteriana de São Luís - IPSL: 
Rua do Mocambo, 374, Praça da Alegria • Centro
CEP: 65015-310 • São Luís - MA.
CULTOS:  DOM 9h - EBD • 17h - Culto de Adoração
TER 19:30h - Culto de Oração (Meet)
QUA 19:30h - Culto de Doutrina
Gabinete pastoral: 2ª, 3ª, 4ª, 5ª  e  6ª -  08h às 12h. 
Tel.: (98) 3231.2523  | ipsl.ipb.org.br

CONGREGAÇÃO PRESBITERIANA DA PONTA D’AREIA
Travessa Frei Antonio, s/n - Ponta D’areia
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R. das Andirobas, Nº 40, Jardim Renascença, São Luis
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Thauser Bezerra Theodoro
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thausertheodoro@gmail.com

Stellio Castro Borges
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AUXILIARES DA DIACONIA: 
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O PRIVILÉGIO DA ORAÇÃO
De uma feita, estava Jesus orando em 

certo lugar; quando terminou, um dos seus 
discípulos lhe pediu: Senhor, ensina-nos a 
orar como também João ensinou aos seus 

discípulos. (Lc 11.1)

 Nossa comunhão com Deus através do Senhor 
Jesus Cristo é manifestada principalmente através 
de nossas orações. Elas são evidências do nosso 
relacionamento com ele. Ele não apenas fala conosco 
através de sua Palavra, mas também nos concedeu o 
maravilhoso privilégio de nos comunicarmos com ele 
em oração. 

 A Escritura nos fornece vários relatos da vida 
de oração de Jesus. Quanto melhor familiarizados 
estivermos com esses relatos, mais perceberemos 
que Jesus tratava a oração como um hábito santo. Ele 
orava regularmente bem cedo de manhã para colocar 
os planos do dia diante do seu Pai. Orar em um lugar 
silencioso e solitário permitia que Jesus seguisse a voz 
do seu Pai acima do barulho das multidões e até mesmo 
dos pedidos de seus discípulos. A oração formou o 
contexto ou a estrutura de todas as decisões que ele 
tomou. 

 A rotina de oração de Jesus levou seus discípulos 
a pedir: “Senhor, ensina-nos a orar”. Eles ficaram 
aparentemente chocados pela intensidade e foco de 
Jesus, o que gerou uma fome em seus corações por uma 
intimidade similar com o Pai. 

 Em resposta ao pedido deles, Jesus instruiu 
seus discípulos: “não useis de vãs repetições, como os 
gentios; porque presumem que pelo seu muito falar 
serão ouvidos” (Mt 6.7). Em outras palavras, ao orar, 

não devemos balbuciar ou tagarelar. Em vez disso, no 
exemplo que Jesus deu em seguida — nominalmente, 
a oração do Senhor —, descobrimos que os filhos 
espirituais de Deus são livres para se dirigirem a Deus 
simples e diretamente como a seu Pai celestial. 

 E pelo que devemos orar? Para começar, devemos 
pedir que o nome de Deus seja honrado corretamente, 
para que ele traga o seu reino em nós e ao nosso redor e 
para que ele supra nossas necessidades diárias. Devemos 
admitir nossa necessidade por arrependimento diário, a 
necessidade de estender perdão aos outros e a nossa 
dependência de Deus para lidarmos com a tentação. Em 
nossas orações, Jesus explicou, devemos buscar e pedir 
para ver a glória e graça de Deus em meio à nossa vida 
cotidiana. 

 Em nossa peregrinação cristã, não há nada que 
possamos conceber que seja mais importante — ou 
mais difícil de manter — do que uma vida de oração 
significativa. Mas aqui está a ajuda. Se Jesus, o Filho 
divino de Deus, precisava orar, então você e eu também 
precisamos. Esse pensamento humilhante deve nos 
colocar de joelhos. E, uma vez ajoelhados, podemos 
empregar livremente a oração do Senhor como um 
auxílio para nossa própria oração. Deus deu a você o 
grande privilégio de poder se achegar a ele em oração e 
se dirigir a ele como Pai. Ele está pronto para ouvir e para 
ajudar. Não deixe de tratar a oração como um hábito 
santo, e nunca como um extra opcional.

Alistair Begg



FREQUÊNCIA EBD
DATA MATRICULADOS PRESENTES VISITANTES    TOTAL

02/02 124 89 01 90

Ensina-nos a contar os nossos dias de tal maneira que
alcancemos corações sábios. (Salmo 90:12)

• PARABÉNS! •

DIRIGENTE DA LITURGIA

FE
VE

RE
IR

O

UM CORAÇÃO GENEROSO PARA OFERTAR

O dízimo é de Deus, não nosso. Ele é a primícia 
e não sobra. Ele deve ser trazido à casa de Deus 
e não administrado por nós (Ml 3.8-10). Deve 
ser entregue com alegria e não com pesar. 
Nos cultos  matutinos  e vespertinos temos a 
oportunidade de trazer ao Senhor  os dízimos e  ofertas. Deus 
requer de  nós fidelidade na mordomia dos nossos bens como 
prova de nossa confiança e  obediência a Ele.

IGREJA PRESBITERIANA DE SÃO LUÍS
BANCO DO BRASIL :  Ag. 2953-x   •  C/C.23029-4

PIX: 06.271.613/0001-40

CULTO VESPERTINO
02/02 – PRESB. ALESSANDRO
09/02 – PRESB. XIMENDES
16/02 – PRESB. ABDERVAL
23/02 – PRESB. STELLIO

EBD
02/02 - ALESSANDRO
09/02 – CARLA BIANCA
16/02 – SAF
23/02 - ALESSANDRO

SÚPLICAS  &  INTERCESSÃO
“Orai uns pelos outros, para serdes curados. 

Muito pode por sua eficácia a súplica do justo” (Tiago 5:16).

Famílias (consagração e conversão), enfermos,
liderança da IPSL, EBD, Departamento Infantil, 
Sociedades Internas, Congregações, 
Presbitério de São Luís,
nossa cidade, nosso país.

04/fev Sonora Maris Nobre 3227-2799
09/fev Écio Fonsêca Costa  99616-3692
10/fev Gildete Alves de Araujo  Silva 98732-4761
12/fev Carla Fonseca Costa 98918-2180
16/fev Antonio A. Gomes de Meneses 98871-9982
21/fev Carla Bianca Pereira Silva 98605-4429
22/fev Júlia Constança Pereira Camêlo 3268-2737
25/fev Jacy Marques Serra  3223-2820
28/fev Flavyandressa Lobato Sé 98718-1921

CULTO 
INFANTIL
Crianças de 02 a 10 anos

02/02 – Participação no culto com os adultos
09/02 – Israelly & Arthur
16/02 – Sarah & Samuel
23/02 – Bia Giusti & Márcia

02/02 – PB. ALESSANDRO / BIA GIUSTI
09/02 – PB. XIMENDES E FAMÍLIA / CLEIDYANNE / CLEIDY
16/02 – PB. STELLIO E FAMÍLIA / NAUDIRENE
23/02 – PB. ABDERVAL E FAMÍLIA / SOCORRO / CLÁUDIA

DIACONIA: 
09/02 - MANHÃ: JULIA/DANIEL PACHECO 

TARDE: THULIO/SAUL

ABRINDO CAMINHOS

Cristãos no Iêmen se dedicam a levar o evangelho a seus compatriotas mesmo 
que a jornada seja árdua e perigosa. O Iêmen é um dos lugares mais perigosos do 
mundo para seguir a Jesus. O islamismo é a religião nacional e a sharia (conjunto de 
leis islâmicas) é a fonte de toda a legislação. Além disso, uma guerra civil que dura 
mais de dez anos levou o país a um estado caótico e perigoso. Metade da população 
enfrenta fome, 4,5 milhões de pessoas estão deslocadas e regiões são controladas 
por grupos extremistas houthis, pela Al-Qaeda e pelo Estado Islâmico. Quanto à 
liberdade religiosa, a Constituição iemenita é silenciosa. “Se alguém é descoberto 
praticando o cristianismo ou evangelizando, é preso e todos os seus pertences 
são tomados”, explica Salman*, um líder de igreja local. Enquanto muitos cristãos 
buscaram refúgio fora do país, um pequeno remanescente ministra secretamente a 
fim de levar a verdade aos iemenitas, mesmo que sua conversão seja proibida. Deixar 
o islamismo é considerado traição à honra familiar e pode ser punível com morte. Se 
alguém é reportado às autoridades como cristão, pode ser detido, preso, agredido 
ou morto impunemente. Sendo assim, é assustador viver a fé em Jesus em um país 
como o Iêmen; mais ainda para uma mulher, que é culturalmente considerada 
insignificante. Entretanto, Deus escolheu Zahra* para ser sua mensageira em meio 
à escuridão e levar luz para aqueles a sua volta, principalmente mulheres. Enquanto 
crescia em uma família cristã, Zahra percebeu viver um conflito entre dois mundos: 
de um lado, sua fé em Jesus, de outro, a cultura de seu país. No Iêmen, o islamismo 
está interligado à cultura. Embora, em casa, seu pai ensinasse sobre a Bíblia todos 
os dias, na escola, ela era forçada a participar de rituais islâmicos e estudar o Alcorão. 
Essa dualidade gerou uma luta interna. “Eu me sentia dividida entre a vida na escola 
e meu relacionamento com Cristo em casa”, relembra. Seu pai instruiu os filhos a 
manterem a fé para si, caso contrário, seriam prejudicados. No entanto, quando ela 
deixou algo escapar na escola, o bullying começou. “As crianças me chamavam de 
infiel, mas eu escolhi ficar em silêncio para evitar qualquer humilhação e assédio”, 
compartilha. Ainda assim, Zahra acredita que essas experiências a tornaram mais 
forte: “Minha fé e confiança na soberania de Deus se tornaram firmes e profundas”. 
*Nomes alterados por segurança. Revista Portas Abertas, p.5-7. Ano 43, n.2, 2025.   

•  CASAMENTO •
14/02 – Fernando e Silvana


